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Uma tonelada e mela de balata, appdreit€u noa ânharénó do Posto dê Venda nllneio um da tecer wn"p€qugno grupo. dc opoÍtu-

HpÍloÍÌullcola, na.bidade dê. Ouelinane, O pÍodütq, que 3e. dostlnava ao abastecimento da popula- nistas'
ção local, Íol deteclado pêlo dlÌlgente da PÌoyÍncla da Zembézla, llário da GÌaça üachúngo, DE!u-!q4!
quando no passado dla 30 de ouembro úsltou es lntlaÍaçõgs daquelê estabêlsclmenlo. 

- rPoRTÀs Do cavalot
Temos que acabar com o sislema

de venda de produtos pela porta de
lrás aos amigos. padrínhos, comadreg
e Íamlliares. O que eriste é par! o
Povo e deve sêr vendlds racionalmen-
le a lodos - aÍirmo.u"Mário Machungo,
apelando à população para que de- i
nuncie estas irregularidades.

O dir igente da Provrncia da Zambê-
zia. anunciou na ocaSião que dora-
vante, toda a prática de venda pela
(porÌa do cavalo>. seria objecte,duma
severa puníção, pois, 'de âcordo com
Mário MachurÍgo, ela alente contra a,
apli,caçãs dos nossos principlos Íevo-
lucionários

Bespondend6 ao aPelo, a PoPulação
denunciou pêrante o dir igente da Pro-
víncia. algumas ati tudes de venda pela
<<porta ds cavalot, prat icadas pelos
trabalhadores da HortofrutÍcola. r

- A vossa missão não é favorecer
quem quer que seia. A vossa tareÍa é
yênder por igual e iustamente a todos.
Não receb€m e nã6 vos Pagamos Para
pralicar o nepotismo e o Íavoritismo,
acrescenÌou Mário lr4achungo.

denuncig Ísvoritismo ,
rú, u-ltzl9

Mário Machunge Íoi soljcitado a vi-
si tar o post6 de venda número um
da hortoÍrutícola" em Quelimane, pela
presença de centenas de pessoâs €Ítì
alta gri taria diante do estabelecimento.

O dirigente da ProvÍncia da Zambé-
zi4 que passou pelo local.  Íoi inÍor-
mado que os trabalhadores do posto
de' venda da hortoÍriutícola, haviam
encerrado as portas, apesar de a
populaçãe al i  se encontrar desde as
prirneiras horas 

'da 
manhã.

Mandando chamar s íesponsável do
poste de venda. que já se encontrava
em sua casa, Mário Machungo .orde.
nou a abertura (ss portas do estabe-
lecimento. N9 interior d6 posto, o dirr.
gente da Zambézia deparou com uma
grande quantidade de batata amon-
toada num dos cantos do estabeleci-
mento e outras apresentando já urn
estade aguds de deterioração.

Convidade a just i Í icar a situaçãe, o
responsável do posto disse que a de-
teríoração da batata devia-se ao atraso
da aprovação, por parte de Comér:cio

Interng, do plano 'de venda apresen-
tado pela Delegagão da HortoÍrutícola.

- Não podemos sujeitar o cldadão
à inoperância do nosso sistena buro-
crát ico - disse Mário Machungo" que
ordenou a venda imediata de toda a
batata existente.

De acorde com a explicação dada
ae dir igente da Zambézia pelo respon-
sável ds posto de vendao a batata en-
contrava-se no armazém a aguardar
a aprovaeão do plane de venda, havi6
iâ uma semana, enquanto. por outro
lado, centenas de pessoas' aguarda-
vam djas inteiros especadas nâ bicha
dianie do estabelecimento, pela opor-
tunidade de a poderem comprar. .

- lsto é um autêtico abuss e des-
respeilo pele Povo intolerávèl na nos-
sa Revolução. Nunca devemos laàet
o Povo pagar o FreÇo da morosidade
e ineÍiciência dos nogsos PaPeie.'  

DenunÇiou aind6 com part icular vÌ-
gor. a burocracia que em Quelimane
enÍerma o sitema de abastecimentg àg
populações.

Este não Íol o primeire caso em que
a Íalta duma rubrica vjnda lâ dos
gabinetes do Comércio Interno, man.
teve por váriOs dias produtos e artp
gos nos armazéns, enquanto as PoPu-
lações permanecem horas e dias nas
bichas sêm nunca saberem quando se
processa a venda.

- Quan6e nãe é a Íalta duma assi.
nalura que alrasa a vend6 dos produ-
tos é e serhor responsável lá do sÍtio
que não cstá presenle para conlrolar
a venda iá aprovada. A população rÉ
que tem de Íicar iniustiílcadamento
diae seguldos nas bichas - co'mentou
na mesma ocasião um dos cidadãos
que se encontrava na blcha ds posto
da HortoÍrutícola. saudandg assim a
intervençãg do dirigente da Zambézia.

Tal situação, variadíssimas vezes cri-
t icada duramente por Mário Machungo,
só prejudica a população, pois con-
Íorme constatámos quando da sua
visita ao poste de venda número um
da HortoÍrutÍcola, as chamadas (por-
tas do cavalo> não deixaram de abas-


